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A dança dos desperdícios 

       Francisco Sacramento

Essa coisa toda de "apagão" e "multas pelo consumo excessivo de energia" fizeram-me retomar algumas reflexões anteriores e filosofar que há muito se discute a questão do uso de diferentes recursos pelos homens, organizações e sociedades e pouco efetivamente se faz. 

       Agora parece a todos que o mundo acabou. Vai faltar energia! Alguns afirmam que realmente vai, outros debatem as possíveis intenções políticas existentes. 

       Com ou sem razão, de uns e de outros, vamos ser francos: nós não nos preocupamos de maneira real com o inadequado uso de recursos humanos, financeiros, naturais e materiais existentes. Nem sempre somos como aquele pedreiro que afirmou: "o que recebo é importante, mas mais ainda, é o que faço com o que ganho". 

       De modo geral, a questão é pouco discutida, principalmente porque as pessoas não querem sentir-se desperdiçadoras. Fazem como o avestruz, enfiam a cabeça na areia para esconder se do perigo que se aproxima, e não vêem que ele está muito próximo! 

       O desperdício começa em casa, no consumo de luz, água, alimentos, roupas, material de limpeza, remédios e muitos outros itens ou porque utilizados indevidamente, ou porque ficam esquecidos. 

       Ainda que seja importante discutir as razões dessa realidade é fundamental "arregaçar as mangas" e agir no sentido de melhor gerenciar os recursos de que dispomos. Sabemos que a realidade brasileira neste sentido é triste. Nosso lixo é rico, as organizações usam inadequadamente o que têm e nós nem sempre estamos de fato preocupados com a questão, pois afinal "mais vale um desejo satisfeito do que dinheiro na mão". 

       Mas o que fazer? Porque não assumir uma posição proativa e verificar se as contas de telefone, luz, água, supermercado, condução e outras não embutem o consumo inadequado e favorecem a transformação de dinheiro em coisas que nunca serão usadas, como é o caso daquele casaco que foi comprado o ano retrasado e ainda esta esperando pelo melhor momento para ser usado? 
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